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LUOS INÓCUA Projeto de Lei de Uso e Ocupação do Solo do Guará, elaborado pelo 
governo, não resolve os principais problemas da cidade que precisam 
de solução. Discussão com a comunidade será dia 23 de novembro.  
Vejas nas páginas 7, 8 e 9 as propostas do projeto e suas contradições.

Reforma do complexo esportivo do Cave

Sobra dinheiro, 
mas falta 
competência

Por falta de projeto, o GDF vai de-
volver ao Orçamento da União R$ 2 mi-
lhões de reais de emenda parlamen-
tar para reforma do Ginásio do Cave. 
É a segunda vez em dois anos que 
isso acontece. As outras instalações 
do complexo esportivo também es-
tão em precárias condições de uso 
(Página 5).

Escola oferece 
curso grátis de 
línguas

Mobilização 
para salvar a 
Rebio

Página 11

Página 3
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Atalho

Fico aliviada em saber da re-
gularização do atalho. Mas, dá 
licença, temos que esperar, até 
quando, mesmo?  Parece que os 
órgãos do governo se comprazem 
em transformar pacatos motoris-
tas em ferozes cidadãos, pois é 
muito irritante pegar aquela via. E 
olha que não a utilizo diariamen-
te. Será que não tem como norma-
tizar o uso das vias EPTG,E PIA, 
EPNB, EPGU, BR 070, a que vem 
do Valparaizo, e outras para os 
grandes caminhões, e transporta-
doras?

 Não adianta dizer que tem 
muito carro. Que bom! Precisamos 
investir multas e IPVA em pontes, 
viadutos. Também não adianta re-
ceber para fazer uma ponte larga 
e construir "pinguela" (igual a que 
afunila a entrada de Taguatinga.

Maria Amélia César da Silva
 

Churrasquinho

Quem autorizou um churras-
quinho ao lado de um  PEC (apa-
relhos da terceira idade) na QE 
2 do Guara I? Temos que usar os 
aparelhos no meio da fumaça e 
cheiro do churrasquinho. Parece 
que a Administração do Guara é 
"sem noção". Não encontrei no link 
da Administração local para recla-
mar. 

Daniel Nunes Lucianete

Guará-Núcleo Bandeirante

Quero parabenizar o Jornal do 
Guará pelo furo de reportagem so-
bre o projeto de duplicação da via 
Guará-Núcleo Bandeirante. Além 
da informações exclusiva, o que 
mostra o profissionalismo e o in-
teresse de vocês pelas causas do 
Guará, o jornal tem uma grande 
responsabilidade na decisão do 
governo, por causa da cobrança 
insistente sobre a necessidade da 
obra.

O JG tem sido realmente um 
“veículo” na acepção da palavra  
paara a defesa dos interesses do 
guaraenses. Na minha opinião, a 
cidade só não está pior por causa 
da vigilância do Jornal, que tam-
bém é responsável pelas melho-
rias quando cobra e aponta as ne-
cessidades da cidade. Vida longa 
ao JG!

Indira Ghandi Oliveira

Brasileiros
Passei uma semana em Nova 

Iorque e fiquei impressionado 
com a quantidade de turistas  
brasileiros por lá.

 Em quase todas as lojas, 
atrações turísticas e restaurantes 
se vê brasileiro conversando e 
gastando.

Como informamos 
na coluna anterior, o 
Jornal do Guará está 
preparando uma matéria 
com o perfil dos (pre) 
candidatos do Guará para 
as eleições de 2014. 

Solicitamos que 
esses pre-candidatos 
se apresentassem e nos 
enviassem currículo com 
fotos e os contatos.

Até agora recebemos 
a confirmação das (pre) 
candidaturas de Cléber 
Monteiro (PHS), Sebastião 
Gerônimo (PPL), Luciano 

Lima (PPS), Carlinhos 
Nogueira (PEN), Saraiva 
Neto (PROS), Tom 
Guimarães (PSB), Lennon 
Custódio (PEN), Antonio 
Girotto (PPS), Deverson 
Lettieri (PTC) , todos 
para deputado distrital. 
E Alírio Neto (PEN), 
Roberto Policarpo (PT) e 
Rodrigo Massad (PDT), a 
deputado federal.

Se tiver mais alguém, 
basta enviar um rápido 
currículo e foto. A matéria 
será publicada na edição 
da próxima semana.

E a Escola Técnica?
Continuamos aguardando 

informações sobre a Escola 
Técnica do Guará, que deveria 
ser construida desde o ano 
passado. 

Já tentamos obter 
informações por três vezes, 
mas o diretor da Regional do 
Guará, Selassié das Virgens, 
sempre “está  em reunião e não 
pode atender” e nem retorna as 
ligações.

A Escola Técnica será 
construida ao lado do Centrão, 
entre as QEs 17 e 19, e vai 
oferecer cursos inicialmente nas 
áreas de Informática, Hotelaria 
e Turismo. A obra está orçada 
em R$ 6,5 milhões com recursos 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) do governo 
federal.

Alagamento
O leitor Edson Charles enviou a foto tirada nesta quinta-

feira, depois das chuvas, na QE 7. Ele afirma que esse 
alagamento sempre surge quando chove, mas a Administração 
do Guará justifica como sujeira nas bocas de lobo. 

Se o problema é esse, pergunta o leitor, por que não 
limpam?

Preocupado...
O deputado distrital 

Chico Vigilante (PT) já 
ocupou a tribuna da Câmara 
Legislativa quatro vezes 
para criticar o governo 
americano pela espionagem 
na Internet.

Dizem que o presidente 
Barak Obama está 
preocupadíssimo com a 
interfência do deputado 
brasiliense.

Guarda mirim
O 4o Batalhão da Polícia 

Militar do Guará está 
reativando a Guarda Mirim, 
que fez tanto sucesso 
na cidade no passado. A 
guarda será formada por 
jovens de 7 a 14 anos, 
matriculados em escola 
pública. São 200 vagas 
para Estrutural e 100 para 
o Guará. As inscrições 
podem ser feitas na Seção 
de Comunicação Social 
do 4o Batalhão, das 13 às 
19h. Mais informações: 
3910.1619.

Ponto para o 
comandante Antonio Carlos 
Freitas. Bela iniciativa!

Obra interditada
A Agefis finalmente tomou providências e mandou 

parar a obra de um quiosque na Praça da Moda por pelo 
menos 60 dias. 

A construção do quiosque, denunciada pwla coluna 
na semana passada, está sendo feita antes da entrega 
da  própria Praça da Moda. E o pior: com autorização da 
Administração do Guará.

A Administração sabe que só pode receber a obra 
de acordo com o projeto aprovado e licitado. O servidor 
público executor da obra, que é responsável pela 
fiscalização e o recebimento, não pode assinar a entrega 
com um quiosque plantado no meio da praça. 

O dono do quiosque bate o pé e diz que tem direito 
de construir quando quiser. Já os empresários do Polo de 
Moda estão revoltados com a instalação do quiosque na 
praça.

Não esperam mais nem a praça ficar pronta...

Candidatos do Guará
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órgãos
públicos

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretor: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Helena da Silva Melo
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Lucas Genésio de Matos
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Eleide Botelho Cialho
Fone: 3383-7288

Juizado Especial de Competência Geral  
do Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3103-4490

Cartório Eleitoral
Chefe: 
Rafael Simões Espiríto Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Colônia Agrícola Águas Claras,  
Chácara 20 - Guará II
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Apresentado aos moradores do Guará o

Plano de Manejo da Reserva Ecológica
A apresentação do Plano de 

Manejo da Reserva Bio-
lógica do Guará, no sábado 
passado, na parte da manhã, 
serviu mais como um desper-
tador da consciência dos gua-
raenses para os riscos da ci-
dade perder essa área se não 
houver uma grande mobili-
zação para defendê-la. Con-
tratado pela empresa GeoLó-
gica Ambiental, por sua vez 
contratada pelo Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram) para 
elaborar o Plano de Manejo, 
o mestre em Conservação da 
Natureza, Roberto Xavier de 
Lima, assustou o público pre-
sente ao apresentar uma rea-
lidade do estado de conserva-
ção da reserva que a maioria 
não conhecia. 

Na primeira parte do es-
tudo, elaborada no chama-
do “período seco”, foram ca-
talogadas todas as espécies 
da flora e da fauna existentes 
na área e os riscos que correm 
com as invasões permanentes 
e eventuais do homem, como 
erosão, queimada, lixo, es-
goto, contaminação por pro-
dutos químicos e retirada de 
plantas nativas. Foi identifi-

O projeto do governo Pró-
Vítima chega ao Guará. No 
próximo dia 8 de novembro, 
às 10 horas, será inaugurado 
no Lúcio Costa, na QE 01, um 
núcleo do programa, que fun-
cionará das 8h às 12h e das 
14h às 18h. 

O Pró-Vítima assegura as-
sistência a vítimas de crimes 
violentos e desenvolve políti-
cas públicas de prevenção e 
proteção a vida, contribuin-

do para a superação dos da-
nos causados às vítimas de 
violência. 

O atendimento gratuito é 
centrado nas áreas psicosso-
cial e jurídica. O Pró-Vítima é 
gerido pela Secretaria de Jus-
tiça, Direitos Humanos e Ci-
dadania e foi criado para dar 
visibilidade aos direitos dos 
cidadãos atingidos direta ou 
indiretamente por crimes vio-
lentos.

cada  também a presença de  
15 famílias vivendo em condi-
ções precários e contribuindo 
para a degradação de toda a 
reserva.

O técnico explicou que o 
estudo será complementado 
no “periodo molhado” para 
sentir como a fauna e flora se 
comportam em períodos dife-
rentes. 

Ministério Público
Um dos presentes à apre-

sentação do Pla-
no de Manejo, o 
promotor do Meio 
Ambiente, Cé-
sar Augusto Nar-
delli, lembrou a 
importância da 
mobilização dos 
moradores para a 
preservação da re-
serva. “O Ministé-
rio Público só age 
se for provocado. 
Não adianta nos 
trazerem denún-
cias sem fotogra-
fias ou fatos com-
provados, porque não temos 
o poder de polícia. Agimos 
diante dos fatos e por isso a 

participação dos moradores 
é importante”, disse. Mem-
bros do Comitê de Defesa do 

Parque do Guará, Waterman 
Gama e Klécius Oliveira, fize-
ram duras críticas ao que con-
sideram omissão do governo 
na fiscalização contra as inva-
sões e degradações da Rebio.  
Entretanto, a maioria dos pre-
sentes considerou o Plano de 
Manejo bem elaborado.

Pró-Vítima no Guará

Roberto Lima apresentou um 
diagnóstico do estado da Rebio do 
Guará que assutou os presentes: 
invasões são o maior problema
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Todas as instalações do complexo 
esportivo do Cave estão em pre-

cárias condições de conservação, mas 
não é por falta de recursos. Por dois 
anos consecutivos, o orçamento do 
GDF recebe emenda parlamentar para 
a reforma do ginásio coberto, do Clu-
be de Vizinhança e do estádio mas o 
governo não executa a obra e os recur-
sos são devolvidos. Uma emenda de 
R$ 2 milhões do Orçamento da União, 
viabilizada pelo deputado federal Ro-
berto Policarpo (PT), para reforma do 
ginásio coberto, não tem mais tempo 
hábil para ser executada porque os re-
cursos somente poderão ser empenha-
dos até o dia 10 de dezembro e nem o 
projeto técnico existe. 

No meio da omissão, um jogo de 
empurra evidencia em parte a falta 
de vontade política e por outra parte 

a falta de quadro funcional qualificado 
do governo local para executar a obra. 
A Administração do Guará alega que 
a reforma deveria ser licitada pela Se-
cretaria de Esporte e Lazer, porque os 
recursos são da União. Já a Secretaria 
de Esporte justifica que não tem en-
genheiro ou arquiteto em seu quadro 
para a elaboração do projeto. 

Mas não é somente o ginásio que 
precisa de recuperação. Fechado há 
mais de 20 anos - na verdade nunca 
funcionou - o Clube de Vizinhança é o 
mais puro retrato dessa incompetên-
cia. A piscina serve apenas para acu-
mular água das chuvas e criadouro do 
mosquito da Dengue e os quiosques 
onde funcionariam bares e vestiários 
são utilizados apenas para confrater-
nizações. Em condições de uso ape-
nas uma quadra de tênis, mesmo as-

sim com o piso danificado. 
O estádio do Cave continua aguar-

dando a prometida reforma para trans-
formá-lo num dos dois centros de trei-
namento das seleções que vão jogar 
em Brasília na Copa de 2014. Se a re-
forma não for iniciada até dezembro, 
dificilmente o estádio ficará pronto 
até maio, prazo máximo exigido pela 
Fifa para a liberação. Sem a reforma, 
o Cave corre o risco de ser interditado 
definitivamente pelos órgãos de segu-
rança para uso de eventos com torci-
da, por causa dos riscos já apontados 
por Corpo de Bombeiros e Defesa Ci-
vil.

Aguardando as reformas
O quadro é caótico, mas o gerente 

de Esporte e Lazer da Administração 
do Guará, Flávio de Almeida, garante 

que a situação irá mudar. “Provavel-
mente este ano comece a reforma do 
estádio. A verba está disponibilizada 
e a licitação está em andamento”, es-
clarece, sem forncer detalhes do pro-
jeto. No clube, a ideia é transformar 
as piscinas em rampas de skate e pa-
tins, manter as churrasqueiras e colo-
car pias e duchas, reformar a quadra 
de tênis e construir mais uma, investir 
na iluminação para o uso do espaço no 
período da noite, construção de cam-
po de futebol sintético e fechar toda 
área ao redor. “Queremos devolver 
esse local à comunidade do jeito que 
ela merece. Um lugar ideal para lazer 
e prática de esporte e lazer. Apesar de 
todas essas necessidades do comple-
xo de lazer do Guará, ainda funcionam 
muitos projetos no ginásio, clube e es-
tádio”, planeja o otimista diretor.

Nada da reforma do Cave
Por falta de projeto, emenda parlamentar de R$ 2 milhões não será executada

A Carreta da Mulher vai estar 
na cidade de 11 a 29 de novembro 
no estacionamento do Centro de 
Saúde nº 02, na QE 23, no Guará II-
.Serão oferecidos exames de ma-
mografia, ecografia e de preven-
ção ao câncer de colo uterino. De 
graça.

É necessário a apresentação 
do cartão do SUS, Carteira de 
Identidade, CPF e o pedido de 
exame médico para a ecografia.

O atendimento será de 2ª a 6ª 
feira, das 8 às 12 e das 13 às 17 
horas, por ordem de chegada.

A mamografia é para o diag-
nóstico do câncer de mama. 
Quanto mais cedo for descoberto, 

maior a chance de um tratamen-
to bem-sucedido. A mamografia 
é indicada para mulheres a partir 
dos 40 anos.

A ecografia serve para obser-
var os órgãos do organismo, bem 
como é bastante utilizada para 
acompanhar a gestação, mostran-
do a formação e o sexo do bebê.

 O exame preventivo gineco-
lógico (Papanicolau) identifica a 
existência de alguma alteração 
no colo do útero. Ele é essencial 
porque o câncer uterino não apre-
senta sintomas e é um tipo bem 
comum. Ele é indicado, preferen-
cialmente, para a mulher que já 
teve relação sexual.

Carreta da Mulher chega dia 11
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FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

Esquina do amarão

UMA SEQUENCIA DE SABORES
PERTO DE VOCÊ

SIBS Q 02 CJ. B LT. 15   N. BANDEIRANTE TEL: 3552-0555

^

POLÍTICA

Encontro da oposição
A campanha rumo ao Palácio do Buriti 

em 2014 começa a esquentar. Os caciques de 
oposição marcaram uma reunião com o objetivo 
de unir forças para lançar um único candidato 
à sucessão do governador Agnelo Queiroz. O 
problema dos candidatos da oposição é a Justiça. 
Agnelo está contando com a inelegibilidade do 
cacique Joaquim Roriz e de Arruda, que lideram 
as pesquisas . A reunião contou com a candidata 
do PPS ao governo, Eliana Pedrosa. A deputada 
pode ser a terceira via com o apoio dos caciques. 

Como vai ficar?
Os deputados distritais Cristiano Araújo, 

Welligton Luiz, Robério Negreiros e Roney 
Nêmer, têm percorrido as regiões administrativas 
para debater a Lei de Uso de Ocupação do Solo 
(Luos). Também com a presença constante de 
Celina Leão e Eliana Pedrosa, a ideia é ouvir 
a comunidade e debater a destinação do uso 
das terras. As reuniões têm servido para as 
lideranças comunitárias criticarem o governador 
Agnelo Queiroz. O GDF já mandou um recado: 
não vai aceitar nenhuma modificação na Luos. 
Os deputados distritais nas audiências avisaram 
que vão colocar as modificações necessárias 
no projeto, pois poucas mudanças agradaram 
aos moradores. Todas as áreas ainda não 
regularizadas não fazem parte da LUOS. A 
reunião do Guará será dia 23 de novembro.

Esquecimento
Rivais do deputado Roberto Policarpo na briga 

pela presidência do PT fizeram cópias de panfleto 
da campanha de 2010 que pedia votos para ele e 
para Eliana Pedrosa, à época no DEM e inimiga 
dos petistas. O CNPJ que aparece no documento 
é o da campanha de Policarpo. Ele diz que não se 
lembra da publicidade. Esqueceu muito rápido. 
No Guará foram distribuídos santinhos com os 
dois, e no último encontro da campanha onde 
compareceram mais de 5 mil pessoas ele e Weber 
Magalhães estavam lá e pediram votos. Não vejo 
nada de mais nisto. Tenho alguns exemplares dos 
santinhos guardados.

Comemoração dos 25 anos da 
constituição cidadã

O atendimento especial aos portadores 
de deficiência física, a demarcação de terras 
indígenas, a livre manifestação do pensamento, 
a igualdade, o direito de ir e vir, o voto universal, 
além de direitos trabalhistas, como seguro 
desemprego, salário mínimo, irredutibilidade 
de vencimentos, férias e décimo terceiro, foram 
algumas conquistas consolidadas em 1988, e 
lembradas pelo presidente do Senado, Renan 
Calheiros durante sessão solene em homenagem 
aos 25 anos da Constituição. A cerimônia reuniu 
os ex-presidentes da República José Sarney e Luiz 
Inácio Lula da Silva. O Lula foi homenageado. 

Campanella terá de explicar irregularidades
Coisas herdadas do antigo MR8, atual PPL: funcionários do 

GDF filiados ao Partido, e incentivados pelo presidente regional 
Campanella, diretor-geral do DFTrans, participavam do quebra-
quebra na Cidade Maravilhosa, durante o horário em que deveriam 
estar trabalhando em Brasília. O grupo retornou à capital da 
República e foi homenageado pelo confronto contra as Forças 
Armadas, a Polícia Federal, a Polícia Militar, a Polícia Rodoviária 
Federal e a Força Nacional. Campanella está convocado a prestar 
declarações na Câmara Legislativa. O absurdo e a certeza da 
impunidade é que os próprios membros do PPL gravaram imagens 
do protesto no Rio de Janeiro e filmaram a convocação como um 
troféu. Além de Marcelo Tigre, o único demitido no retorno à Brasília, 
as imagens mostram os servidores Miro, gerente de Cultura da 
Administração Regional do Jardim Botânico. Vanderson Maia, 
presidente da Juventude do PPL, Bruno Reis, encarregado do Sistema 
de Bilhetagem Automática (SBA) e funcionários do setor. O grupo é 
suspeito de tombar um carro da TV Record, no protesto. 
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População do Guará 
discutirá a Luos no fim do mês
Lei de Uso e Ocupação do Solo vai determinar o que pode funcionar em cada 
lote da cidade. Se for aprovada como está, lei vai deixar muitas lacunas

O Plano Diretor de Ordena-
mento Territorial, aprova-

do em 2009 e com sua cons-
titucionalidade questionada, 
prevê a elaboração da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo para 
determinar as atividades que 
podem ser realizadas em cada 
lote do Distrito Federal. É ela 
que determinará a altura má-
xima dos prédios, onde podem 
ser abertos estabelecimentos 
comerciais e o quanto do lote 
pode ser edificado. 

A lei está em elaboração 
em um processo que o Go-
verno do Distrito Federal cha-
ma de “construção coletiva”. 
Através da análise da legisla-
ção existente, a consulta a es-
pecialistas e audiências públi-
cas, pretende-se chegar a um 
documento final satisfatório a 
todos os envolvidos no proces-
so e que preserve as caracte-
rísticas de cada cidade.

Para facilitar a elaboração 
da lei, o Distrito Federal foi di-
vidido em sete regiões. O Gua-
rá está na Unidade de Plane-
jamento Territorial Central 
Adjacente 2, junto com o Setor 
de Indústrias e Abastecimen-
to, Núcleo Bandeirante, Ria-
cho Fundo, Águas Claras e Vi-
cente Pires.  

A proposta da LUOS é do 
Executivo, mas quem tem de 
aprová-la são os deputados 

distritais. Para que a popula-
ção do DF tenha conhecimen-
to e discuta o projeto, a Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), por meio das 
comissões de Assuntos Fun-
diários (CAF), de Constituição 
e Justiça (CCJ), de Economia, 
Orçamento e Finanças (CEOF) 
e de Meio Ambiente, agendou 
audiências públicas nas re-
giões administrativas.

A reunião do Guará será no 
dia 23 de novembro, sábado, 
às 1h, no auditório da Admi-
nistração.

Uso dos lotes
Os principais pontos a se-

rem definidos pela Luos são 
as atividades que podem ser 
desenvolvidas no interior de 
cada lote e os parâmetros de 
construção, como o limite de 
área que pode ser construí-
da, a quantidade de área do 
terreno que pode ser ocupa-
da, a quantidade de áreas li-
vres permeáveis que deve ser 
conservadas no terreno, a al-
tura máxima da edificação, os 
afastamentos obrigatórios en-
tre outros.

O Guará continua a ser 
uma cidade essencialmen-
te residencial. Fica definido 
que a altura máxima das ca-
sas será de 12,5 metros, altura 
média de uma casa de três an-

dares. Os prédios residenciais 
no Guará II e no Guará I terão 
no máximo 27 metros, altura 
correspondente a um prédio 
de seis andares mais o pilotis. 
Os prédios na avenida central 
do Guará II já construídos ou 
em construção ficam como es-
tão. A Secretaria de Habitação 
entende que como os prédios 
passaram por um Estudo de 
Impacto de Vizinhança antes 
de serem aprovados, tem o di-
reito de existir. A exceção são 
os lotes da Área especial 2 e 4, 
em frente às QEs 24 e 28 res-
pectivamente. Ali os prédios 
novos poderão ter até 12 an-
dares ou 45 metros. 

Comércio em Residências
As casas do Guará rece-

bem a classificação de RO1, 
de uso residencial obrigatório. 
Mas, a Luos classifica as ca-
sas ao longo da avenida cen-
tral do Guará II, nas ruas en-
tre as quadras do Guará I, nas 
ruas que cortam o meio das 
quadras do Guará II, duas 
ruas na QE 38, e toda a Vila 
Tecnológica na quadra Lúcio 
Costa em lotes classificados 
como RO2, ou seja passam a 
admitir o funcionamento de 
empresas junto com as resi-
dências no mesmo lote. O in-
teressante é que os lotes de 
esquina do Guará II se torna-

rão comércios, mas os lotes 
em torno das praças, onde vá-
rias empresas já estão instala-
das, continuam a ser exclusi-
vamente residenciais. 

Polo de Moda
As quitinetes e apartamen-

tos na  QE 40 e o Polo de Moda 
podem ter uma solução com a 
aprovação da Luos. A lei clas-
sifica os lotes do setor como 
CSIIR2, que admite ativida-
des comerciais, prestação de 
serviços, instituições, indús-
trias e residências. Portanto, 
os moradores das quadras po-
derão legalizar seus imóveis. 
Mas, a altura máxima dos pré-
dios ficou fixada em 16 metros, 
ou quatro andares, o que obri-
gará muitos prédios a demolir 
os andares superiores. Mesmo 
assim, a legislação federal de-
termina que prédios acima de 
três andares tenham obrigato-
riamente garagem e elevado-
res, o que precisará ser respei-
tado para que os proprietários 
consigam o Habite-se.

Lacunas
A maior decepção até o 

momento é que a Luos não 
trata das áreas públicas, como 
praças e áreas verdes. A de-
finição do uso dessas áreas é 
fundamental para coibir as in-
vasões, muitas vezes autoriza-

das pelo poder público. Além 
dos quiosques que se apro-
priaram de todas as praças da 
cidade, inclusive aquelas em 
construção,  lojas de material 
de construção fazem seus de-
pósitos em área pública, ofi-
cinas mecânicas construíram 
uma rua inteira na QE 40, e 
empresas se apoderaram das 
calçadas para ampliar suas lo-
jas. Uma solução legal pode-
ria ser encontrada com a apro-
vação da Luos. Isso coibiria as 
ocupações indesejadas e lega-
lizaria aquelas que não agri-
dem a cidade, dando segu-
rança jurídica aos ocupantes e 
aumento a arrecadação do Es-
tado. 

Setores não regularizados 
também ficaram de fora. Os 
setores de mansões IAPI, Ber-
nardo Sayão e Guará Park  não 
são citados na lei. O Centro 
Metropolitano, projeto de ocu-
pação da faixa entre o Guará 
I e II e ao lado do Parque Eze-
chias Heringer não aparecem 
no mapa, que ignora também  
o Setor Jóquei Clube. O Cave 
continua como está. 

A propostaestá disponível 
no endereço eletrônico www.
luos.df.gov.br. Nas próximas 
páginas o Jornal do Guará re-
produz o mapa e as principais 
propostas do projeto de lei que 
será discutido no fim do mês. 
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A proposta da Secretaria de Habitação 
Esse é o mapa do projeto da LUOS em discussão, entenda melhor o que cada lote do 
Guará poderá abrigar se a lei for encaminhada à Câmara e aprovada sem modificações

Todas as casas da Vila Tecnológica na quadra 
Lúcio Costa recebem a caracterização RO2 e 

poderão abrigar empresas

O Setor 
Jóquei Clube 
é considerado 

apenas como área
sem uso e 

ocupação do solo  
definidos.

As casas localizadas na esquinas das principais 
vias internas do Guará I também serão 

transformadas em lotes comerciais.

Os lotes institucionais do Guará I, em sua maioria 
desocupados, destinados a escolas, creches e 

outros serviços públicos serão mantidos. Existia 
a preocupação da transformação deles em lotes 

residenciais. 

O Cave continua destinado exclusivamente a 
equipamentos públicos, e o Centro Metropolitano 
(projeto da Terracap para a faixa entre o Guará I 

e II, sob a linha de alta tensão de Furnas, e a área 
adjacente ao Parque do Guará) não é citado. 

A Luos confirma um lote para comércio, 
serviços e residências no Centro Comunal 
I, ao lado da 4a Delegacia de Polícia e sete 

lotes no Centro Comunal II, onde hoje existe 
apenas o Edifício Consei.

Os prédios residenciais nas áreas 
especiais 2 e 4 ficam agora limitados 
a 45 metros de altura, ou 12 andares. 
Os prédios mais altos já construídos 
ou em construção permanecem como 

estão, pois, segundo o projeto da Luos, 
foram objeto de Estudo de Impato de 

Vizinhança 

especial luos
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A Luos confirma um lote para comércio, 
serviços e residências no Centro Comunal 
I, ao lado da 4a Delegacia de Polícia e sete 

lotes no Centro Comunal II, onde hoje existe 
apenas o Edifício Consei.

Os lotes destinados a prédios residenciais na 
avenida central do Guará II passam a poder 
ter no máximo 27 metros de altura, ou seja, 

o pilotis mais seis andares. Os lotes nas 
QEs 27,29,31 e 33, com prédios mais altos 

aprovados continaum como estão.

Os prédios residenciais nas áreas 
especiais 2 e 4 ficam agora limitados 
a 45 metros de altura, ou 12 andares. 
Os prédios mais altos já construídos 
ou em construção permanecem como 
estão, pois, segundo o projeto da Luos, 
foram objeto de Estudo de Impato de 

Vizinhança 

Todas as casas de esquina voltadas para 
as vias centrais internas das quadras e  as 
casas ao longo da avenida central do Guará 
II poderão abrigar empresas. Curioso é que 
as casas em torno das praças continuam 

exclusivamente residenciais. 
Na QE 38 ruas inteiras serão tranformadas 

em avenidas comerciais, enquanto nas 
novas quadras (48 a 58) apenas duas ruas 
poderão receber comércio em residências.  

Os lotes do Polo de Moda e da QE 40 
passam a rceber a classificação  de 

CRSIIR1. Poderão abrigar atividades 
comerciais, residenciais e industriais. 

A novidade é o limite de altura de 
16 metros, ou quatro andares. A 

classificação legaliza as quitinetes, 
mas obrigará alguns prédios a demolir 

os andares superiores. 

Os setores ainda não regularizados 
não pararecem na Luos, caso do Setor 
de Mansões IAPI, Bernardo Sayão e 

Guará Park.

Os lotes residenciais do Guará, 
destinados a casas, terão agora 
altura limitada em 12,5 metros, 

tamanho médio de uma casa de três 
andares. O mesmo vale para as casas 

transformadas em comércio. 

especial luos

Mapa elaborado pela Sedhab. Disponível em www.luos.df.gov.br 
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guará vivo joel alves

joelin@uol.com.br

Onde vamos chegar
Na semana passada parece que chegamos ao limite. 

A pessoa responsável por manter a ordem na cidade de 
São Paulo foi espancada por manifestantes que queriam 
uma “tarifa zero”.  O Coronel da PM, Comandante 
do Policiamento de São Paulo, foi cercado e agredido 
por manifestantes e quase perde a vida. Imagine a 
situação de um cidadão comum. É o marco de uma 
desmoralização policial e um sintoma da falência do 
Estado.  É preciso estabelecer um novo marco social 
que defina o papel de cada um. Também semana 
passada foi preciso até a interferência do Exército 
para uma simples licitação sobre Petróleo no Rio de 
Janeiro.  Estamos chegando à beira de uma guerra 
civil.  O PCC, uma força paramilitar e marginal, está 
se armando e se organizando a cada dia e já desafia 
o Estado. Uma presidente corajosa nós já temos, falta 
mais ação para restabelecer o Estado do Direito.

Os políticos apresentam suas armas
O clima já mudou. Aquele político autoritário 

e ausente de suas funções deu lugar ao outra 
personalidade sorridente e dando tapinha nas costas. 
Agora eles veem com discurso diferente e até parece 
que somos felizes. Um sorriso estampado na cara e 
pronto para lhe servir. Deveria ter eleições todos os 
anos e deveríamos ter o poder de destituí-los do cargo. 
O eleitor guaraense tem o péssimo hábito de votar em 
candidatos de fora. Que vem aqui leva seus votos e 
não destina um centavo sequer para obras e iniciativas 
públicas para nossa cidade.

Difícil de substituir
Ano que vem ao que tudo indica o deputado 

distrital Alírio Neto deverá ser candidato a deputado 
federal. Muitos estão se candidatando na esperança de 
herdar os votos dele no Guará, mas não será fácil. Além 
do prestígio, Alírio tem um longo histórico de serviços 
prestados à comunidade, tanto em obras importantes 
como em ações sociais. Ao longo de seu trabalho 
ele já visitou todas as casas do Guará pelo menos 
quatro vezes.  Além disso, tem uma equipe eficiente 
e dedicada que foi lapidada ao longo do tempo, além 
de muitos amigos dispostos a trabalhar pela causa. 
Isto não se faz do dia para a noite.  A turma que quiser 
seguir seu exemplo terá que gastar a sola do sapato. 
Mas há esperança, pois temos mais de 100 mil eleitores 
guaraenses que podem votar.  O único lugar em que o 
sucesso está na frente do trabalho é no dicionário.

Choque com poste
Aconteceu um acidente nas proximidades da QE 40, 

no Guará II e postes da rede elétrica foram atingidos. 
Quando isso acontece é um problemão.  De imediato, já 
há a interrupção de energia para uma faixa dos clientes 
e os eletricistas da CEB são acionados quando então 
inicia-se um procedimento de recuperação da rede, 
para que a falta de energia afete o mínimo possível aos 
clientes. Há então todo um trabalho técnico a ser feito 
como a recuperação do poste, da fiação elétrica e a 
consequente religação da energia. Isto leva um tempo 
e a CEB tem trabalhado para diminui r este período de 
desligamento, mas acontece invariavelmente.

Por falta de recursos financei-
ros, muitos estudantes dei-

xam de fazer um curso de lin-
guas que tanto desejam. Por 
falta de informações também. O 
que nem todos sabem é que no 
Guará uma escola pública ofe-
rece cursos gratuitas de inglês, 
francês e espanhol para alunos 
matriculados na rede pública de 
ensino. O Centro Interescolar de 
Línguas do Guará (CILG), que 
funciona na QE 7 do Guará, em 
frente ao Supermercados Vere-
das e atrás do McDonald´s,  faz 
parte a estrutura da Secretaria 
de Estado da Educação  e Re-
gional de Ensino do Guará está 
com matrículas abertas nos três 
cursos.  São quase 2.800 alunos 
atendidos pela escola no Guará.

Além de ensinar a lingua, os 
cursos do  CILG  contribui para 
o desenvolvimento de compe-
tências, acesso ao mundo do 
trabalho e a formação para o 
exercício da cidadania. “Poderia 
ficar horas falando da importân-
cia de falar outra língua, mas re-
sumindo, diria que é importan-
te para ingressar e ter sucesso 
no mercado de trabalho e tam-
bém é essencial para tecnologia 
de informação, entre inúmeras 
outras vantagens”, diz Adriana 
Lopes, diretora da escola.

O CILG atende dois currícu-
los: específico e pleno. Específi-
co é para alunos do Ensino Mé-
dio e da Educação de Jovens 
e Adultos, com progressão se-
mestral. O pleno atende alunos 
do Ensino Fundamental a partir 
da 5ª série/6º ano, com progres-
são semestral. 

São duas aulas semanais 
para os níveis básico e interme-
diário e três aulas semanais para 
o nível avançado. Cada sala de 
aula dispõe de data-show, inter-
net, televisão, enfim, materiais 
de alta tecnologia para auxiliar 
no aprendizado. As turmas são 
de no máximo 20 alunos o que 
viabiliza o alcance dos objetivos 
e a qualidade de ensino-apren-
dizagem. Além disso, os profes-
sores desenvolvem com os alu-
nos projetos para cada nível no 
laboratório de informática.

As inscrições para o CILG 
abrirão no dia 16 de novembro 
e vão até 8 de dezembro. Alunos 

da rede pública a partir 
da 5ª série/6º ano po-
dem se inscrever atra-
vés do site: www.se.df.
gov.br e optar por um 
dos três idiomas ofere-
cidos. De acordo com 
Keller Nonato, professor 
de espanhol, nem todas 
as vagas são preenchi-
das, mesmo sendo cur-
sos gratuitos. 

“Brasília sem  
Fronteiras”

Os 126 alunos apro-
vados no programa Bra-

sília sem Fronteiras embarca-
ram no dia 28 de outubro para 
Washington (EUA). Eles farão 
um curso de Inovação com Imer-
são em Cultura e História Ame-
ricana durante quatro semanas, 
na Universidade de Georgeto-
wn. 

Todos os alunos são oriundos 
dos Centros Interescolares de 
Línguas (CILs). 662 estudantes 
matriculados se inscreveram no 
programa, mas apenas 391 rea-
lizaram a prova para o intercâm-
bio. O CILG foi o que mais apro-
vou proporcionalmente, levando 
14 alunos para o intercâmbio. 

Em 2014, a meta do GDF é 
selecionar 1,9 mil pessoas para 
estudarem nos Estados Unidos, 
Canadá, Alemanha, Espanha, 
Nova Zelândia e Cingapura, en-
tre outros possíveis destinos, 
também pelo programa "Brasília 
Sem Fronteiras".

CIL Guará
QE 07 Lote Q Área Especial

3901-4436 / 3901-3697

sec.cil.gua@gmail.com
www.cilguara.com.br

Por Naiara Xavier

Cursos gratuitos  
de línguas no Guará
Escola oferece vagas para alunos da rede pública

A diretora Adriana Lopes, a vice-diretora Sara Costa e o professor de espanhol 
Keller Nonato: planejamento cuidadoso de cada atividade do CilG 

Alunos das escolas públicas tem de 16 de 
novembro a 8 de dezembro para se inscreverem 

nas aulas de línguas estrangeiras
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Distribuidora de 
alimentos inova ao 
fornecer legumes 
e frutas todos os 
dias, diretamente 
da plantação para 
restaurantes, 
mercados e casas

Pensando em uma solução para os 
restaurantes e pequenos merca-

dos, os empresários Alessandro Amo-
rim e Cristiano Urbano, imaginaram 
um modelo de negócio para atender 
esses clientes cansados de ter de bus-
car os melhores alimentos para suas 
cozinhas. Montaram a Manassés, uma 
distribuidora de alimentos com for-
necedores exclusivos e eles mesmos, 
com experiência no ramo de alimenta-
ção, selecionam o produto, buscam e 
entregam na porta dos estabelecimen-
tos. O dia deles começa às 4h30 da ma-
nhã, quando saem de casa, passam no 
Ceasa para checar os preços dos pro-
dutos, e partem para visitar seus pro-
dutores. Em cada plantação, negociam 
diretamente com o produtor o preço e 
conferem a qualidade dos alimentos. 
Como as encomendas chegam no dia 
anterior, sabem exatamente quais ali-
mentos comprar, a quantidade e como 
os clientes os querem. O tomate, por 

exemplo, se for utilizado para fazer 
molho de massas deve ser comprado 
mais maduro, se for para revenda ou 
salada, um pouco mais verde. Isso é 
determinado pelo cliente e levado em 
consideração na escolha de cada legu-
me ou fruta. 

O serviço proporciona conforto e 
economia aos donos de restaurante, 
já que podem abrir mais tarde, com 
a garantia de que a lista de compras 
passada no dia anterior (os pedidos 
devem ser feitos até as 16h) estará 
entregue nas primeiras horas da ma-
nhã, com preços de atacadista, às ve-
zes menor que os praticados na Cea-
sa. A lista de produtos fornecidos 
pela Manassés é longa e inclui desde 
os vegetais mais comuns, como bata-
ta, cebola, alho, a pedidos específicos 
como batata doce, alcachofra e toma-
tes cereja. Para fazer os pedidos, bas-
tas entrar em contato por e-mail ou 
pelo telefone. 

Caixa Saudável

Os serviços de entrega de alimen-
tos saudáveis e frescos não são ape-
nas para empresas. Qualquer família 
pode receber em casa suas frutas e 
legumes, selecionados de acordo com 
seu gosto. O novo produto da Manas-
sés é a Caixa Saudável. 

Quem não tem tempo de ir ao mer-
cado e gosta de oferecer alimentos 
frescos à sua família pode fazer uma 
lista, enviar para a Manassés e rece-
ber os produtos em casa. 

Todos os dias os especialistas da 
empresa garimpam o Ceasa e os pro-
dutores locais em busca das melho-
res e mais baratas frutas e verduras. 
De acordo com a lista dos clientes, se-
lecionam os alimentos e entregam. 
Como a empresa não estoca alimen-
tos, a comida sai direto da plantação 
para a cozinha das casas. 

E não é preciso fazer grandes en-

Do produtor 
para sua mesa

comendas para ter acesso ao servi-
ço. Pedidos até 30 reais são entre-
gues gratuitamente em todo o Guará, 
em outras cidades o pedido mínimo é 
de 50 reais. Basta enviar a sua lista 
de compras no dia anterior, entrando 
em contato por email ou pelo telefo-
ne abaixo.   

Manassés   
Distribuidora de Alimentos
QE 40 conj. R loja 2 Guará II

E-mail
manassesdistribuidora@gmail.com

3382 5281
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Copo Sujo: o fim de uma instituição
O velho Caixa está numa tristeza de dar dó, 

pois estão fechando o “point” dos cachaceiros, 
biriteiros e afins que em matéria de sujeira só 
perdia para o “Porcão”, outro quiosque bem 
conhecido dos FBA - Frequentadores de Botecos 
Anônimos. Parece que agora foi confirmado o 
fechamento do mais famoso copo sujo da região 
o “Recanto dos Garanhões” onde se reuniam os 
“gastinhos’ para beber e delirar com histórias 
de amor e desamor, riquezas, pescas e outras 
mentiras que surgem em mesa de bar. 

Aquela fauna que freqüentava o bar do 
“Chiquinho”, o berço de biriteiros e afins da nossa 
região, agora está de luto pelo fechamento de tão 
emblemático ponto da boemia guaraense.

Muita gente vai estranhar, pois não será fácil 
encontrar um refúgio da realidade maior que o 
boteco proporciona através dos porres e discussões 
que lá aconteciam, além da falta de higiene que 
dificilmente será encontrada em outros botecos 
similares.

Rebio
Mais uma reunião para apresentação do 

“Plano de Manejo” da Reserva Biológica do Guará 
(Rebio), que gradativamente está sendo destruída 
pela falta de observação de leis ambientais que 
existem, mas nunca é obedecida nem por parte 
da população e nem por autoridades responsáveis 
pela preservação da área.

Invasões diversas, depredação, construções 
irregulares, muito lixo e o descaso,  tudo isso está 
contribuindo para a destruição de uma área que é 
uma verdadeira benção da natureza para a nossa 
cidade.

Mas tudo está sendo devastado pela ambição 
desmedida de pessoas preocupadas apenas em 
projetos pessoais.

É preciso que a população Guará acorde para o 
grave problema que teremos com o meio ambiente 
e a qualidade de vida já tão comprometidas com 
a especulação imobiliária e desmandos diversos. 
Faça valer os seus direitos legítimos e exija  o 
cumprimento das leis ambientais por parte das 
autoridades. Vamos defender o Parque Ezechias 
Heringer e a Rebio com unhas e dentes. Se for o 
caso, iremos pras ruas protestar contra mais esse 
crime contra o Guará.

 

Quebra-carros
O Caixa Preta está indignado com o 

descaso com o Guará. Depois de tanto pedir um 
recapeamento na via central do Guará II a única 
coisa que foi feita até agora foi um quebra-molas 
(que já está sendo chamado de quebra-carros), que 
misteriosamente e sem nenhum critério fizeram ali 
próximo da “Super Quadra Atlântica”.

Feito com um asfalto sem qualidade e pasmem, 
junto a um daqueles postes de travessia, até agora 
não convenceu aos moradores a real utilidade do 
tal quebra-molas, pois até agora o que se tem é 
muita reclamação tanto de motoristas, como de 
pedestres. O pessoal está comentando que alguém 
querendo agradar o dono do empreendimento.

Com a palavra Detran, Administração...vamos 
ter um pouco de bom senso e consertem essa 
monstruosidade. 

Fim do mistério. O CasaPark re-
vela: o chef Roberto Ravioli foi 

o escolhido para encerrar com cha-
ve de ouro a programação do Ca-
saPark Gourmet 2013. A aula-show 
acontece no próximo dia 5 de no-
vembro, às 19h30, na Praça Cen-
tral. Cultuado por sua cozinha 
italiana de raiz com toques brasi-
leiros, Ravioli é um dos chefs mais 
conhecidos do país.

As inscrições para a última aula
-show do CasaPark Gourmet 2013 
começam em breve e serão fei-
tas pelo site do evento: www.ca-
saparkgourmet.com.br. As inscri-
ções são gratuitas, mas as vagas 
são limitadas a 180 participantes.  
O público será informado da aber-
tura das inscrições pelo Facebook 
do CasaPark. Assim, todos terão a 
mesma oportunidade de concorrer 
a uma das vagas. Os participantes 
inscritos nas aulas do CasaPark 
Gourmet ganharão um kit conten-
do as receitas dos pratos prepara-
dos durante as aulas, um bloco de 
anotações e um lápis. Ao final da 
aula, os inscritos receberão o cer-
tificado de participação e degusta-
rão a sobremesa.

O chef
Cultuado por sua cozinha ita-

liana de raiz com toques brasilei-
ros, Ravioli é um dos chefs mais 
conhecidos do país. Há 25 anos no 
mundo da gastronomia, proprietá-
rio de três restaurantes badalados 
em São Paulo, Roberto Ravioli é um 
chef virtuoso. Suas criações culi-
nárias já encantaram convidados 
estrelados como Luciano Pavarot-

ti, Michael Schumacher e Rubinho 
Barrichelo. Ele também participou 
do concurso Chef versus Chef do 
Programa Mais Você, da Ana Ma-
ria Braga, da TV Globo, quando 
seu prato recebeu a melhor vota-
ção de jurados e também do públi-
co em geral. E, em março de 2012, 
fez uma aparição surpresa no Big 
Brother Brasil, também da TV Glo-
bo, quando serviu, ao vivo, um jan-
tar para os participantes do reality 
show.  Em 2008, publicou o livro A 
cozinha de Roberto Ravioli. Com 
textos de Marcelo Musarra e fotos 
de Mikio Okamoto, a publicação 
conta sua trajetória e reúne as re-
ceitas que marcaram sua carreira.

O menu
Para a aula-show no CasaPark 

Gourmet, Roberto Ravioli ensina-
rá o preparo de pratos clássicos da 
cozinha da Toscana, região central 
da Itália, origem de seus avós. No 
menu, entrada de Raviolone d’oro – 
massa recheada com ricota de bú-
fala, espinafre, ovo caipira ao cre-
me de parmesão e molho de trufas 
negras tartufo nero di norcia. Como 
prato principal, Pappa al pomodoro 
– um prato típico da região da Tos-
cana feito com pão, tomates, alho 
e servido com molho pesto. E, de 
sobremesa, Tiramisú – feito com 
biscoito inglês (primo do biscoito 
champanhe), queijo mascarpone, 
café, vinho marsala e chocolate.

Sobre o CasaPark Gourmet
Com o patrocínio da Constru-

tora Villela & Carvalho e do Uni-
Ceub, e apoio da Elettromec, da 

Gráfica Querubins, da Linea D’oro 
e da Tool Box, o CasaPark Gour-
met 2013 trouxe a Brasília alguns 
dos melhores chefs e especialis-
tas em bebidas do país.  No dia 9 
de abril, a chef Dadá inaugurou o 
evento com um show de cozinha 
baiana. Depois, foi a vez do cer-
vejólogo Ronaldo Morado realizar 
uma degustação de  cervejas es-
peciais, no dia 7 de maio. O chef 
pâtissier Renato Freire, da mítica 
Confeitaria Colombo do Rio de Ja-
neiro, se apresentou no dia 4 de ju-
nho. Em comemoração ao Dia dos 
Pais, no dia 8 de agosto, a somme-
lière Alexandra Corvo comandou 
uma degustação de vinhos do sul 
da Itália. No dia 3 de setembro, o 
chef e agitador gastronômico Jua-
rez Campos apresentou os sabores 
da cozinha italiana. No dia 8 de ou-
tubro, o especialista em bebidas 
César Adames conduziu uma de-
gustação de whiskisies, do velho 
ao novo mundo.

Serviço
CasaPark Gourmet 2013
Aula show com o chef Roberto 
Ravioli
Data: 5 de novembro, às 19h30
Local: Praça Central do CasaPark

Inscrições gratuitas pelo site:
www.casaparkgourmet.com.br

Vagas limitadas a 180 participantes

Chef Roberto Ravioli  
vai encerrar evento gastronômico

CasaPark




